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RESUMO 

        O presente artigo tem por objetivo compre-
ender a presença, no cinema, de temáticas 
como o bullying, tendo como objeto o filme 
Extraordinário (STEPHEN CHBOSKY, 2017). 
A análise filmográfica aqui presente consi-
dera aspectos sonoros, dialógico-textuais e 
imagéticos. No geral, busca-se entender a im-
portância do cinema no trato com temáticas 
sociais que são recorrentes no mundo con-
temporâneo, como a questão da educação in-
clusiva, por exemplo.  
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ABSTRACT 

This article aims to understand the presence 
in the cinema of themes such as bullying, and 
it has as object of study the film Extraordinary 
(STEPHEN CHBOSKY, 2017). The present fil-
mographic analysis considers sonic aspects, 
dialogical-textual and imagetics. In general, it 
seeks to understand the importance of cinema 
in dealing with social themes in the contempo-
rary world, such as the issue of inclusive edu-
cation, for example. 
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O bullying é um conjunto de comportamen-

tos agressivos de intimidação com caracte-

rísticas comuns, entre as quais se identifi-

cam várias estratégias de intimidação do 

outro que resultam em práticas violentas, 

exercidas por um indivíduo ou por peque-

nos grupos, com carácter regular e fre-

quente. (PEREIRA et al., 1997, p. 16) 

Os atos de violência (física ou não) ocorrem 

de forma intencional e repetitiva contra um 

ou mais alunos que se encontram impossi-

bilitados de fazer frente às agressões so-

fridas. Tais comportamentos não apresen-

tam motivações específicas ou justificá-

veis. Em última instância, significa dizer 

que, de forma ‘natural’, os mais fortes uti-

lizam os mais frágeis como meros objetos 

de diversão, prazer e poder, com o intuito 

de maltratar, intimidar, humilhar e ame-

drontar suas vítimas. (SILVA, 2010, p. 07) 

                                                           
1 Notícia publicada no blog Vita Alere, sob o título: 
“Adolescente vítima de bullying se suicida por ‘não 
aguentar mais’”, no dia 15 de outubro de 2018.  



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  55 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 7, n. 12 
jun. 2019 

 ISSN 2357-9870 

A intimidação sistemática (bullying) pode 

ser classificada, conforme as ações pratica-

das, como verbal (insultar, xingar e apeli-

dar pejorativamente), moral (difamar, ca-

luniar, disseminar rumores); sexual (asse-

diar, induzir e/ou abusar), social (ignorar, 

isolar e excluir); psicológica (perseguir, 

amedrontar, aterrorizar, intimidar, domi-

nar, manipular, chantagear e infernizar), 

físico (socar, chutar, bater); material (fur-

tar, roubar, destruir pertences de outrem), 

virtual (depreciar, enviar mensagens intru-

sivas da intimidade, enviar ou adulterar 

fotos e dados pessoais que resultem em 

sofrimento ou com o intuito de criar meios 

de constrangimento psicológico e social). 

(BRASIL, 2015) 

O objectivo da análise é, então, o de expli-

car/esclarecer o funcionamento de um de-

terminado filme e propor-lhe uma inter-

pretação. Trata-se, acima de tudo, de uma 

actividade que separa, que desune ele-

mentos. E após a identificação desses ele-

mentos é necessário perceber a articulação 

entre os mesmos. Trata-se de fazer uma 
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reconstrução para perceber de que modo 

esses elementos foram associados num 

determinado filme. (PENAFRIA, 2009, p. 1-

2)
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...em vez de falar da identidade como uma 

coisa acabada, deveríamos falar de identi-

ficação, e vê-la como um processo em an-

damento. A identidade surge não tanto da 

plenitude da identidade que já está dentro 

de nós como indivíduos, mas de uma falta 

de inteireza que é ‘preenchida’ a partir de 

nosso exterior, pelas formas através das 

quais nós imaginamos ser vistos por ou-

tros. (HALL, 2011, p. 39) 
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A coloração do longa colabora com a pers-

pectiva positiva; mesmo que se passe em 

parte no Natal, as cores vibrantes não fi-

cam esquecidas em momento nenhum. O 

excesso de cenas diurnas também permite 

que o filme seja lembrado por uma paleta 

clara. O fato de Auggie ser fascinado por 

ciências, astronautas e Star Wars confere 

aos cenários a presença constante de es-

trelas e de tonalidades variadas de azul. 

(DESIGN CULTURE, 2017) 
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O plano é, paradoxalmente, o conceito fíl-

mico mais utilizado e importante, mas tam-

bém o mais polémico e ambíguo. Na con-

cepção mais tradicional da chamada ‘lin-

guagem’ cinematográfica são-lhe normal-

mente atribuídos, pelo menos, três senti-

dos diferentes. Assim, e do ponto de 

vista da rodagem, um plano é o frag-

mento de película impressionada entre o 

momento em que o motor da câmara ar-

ranca e o momento em que pára; do 

ponto de vista da montagem, o plano 

será o fragmento de filme entre dois cortes 

e colocado entre duas colagens; do ponto 

de vista do espectador, o plano é, sim-

plesmente, o fragmento de filme que me-

deia entre dois raccords. (GRILO, 2007, p. 

10) 
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Em se tratando de cinema, a diegese com-

preende aquilo que nos permite compac-

tuar com a verossimilhança interna de uma 

narrativa filmográfica, ainda que se trate 

de uma abordagem ficcional, a partir dos 

elementos que lhe são constitutivos, a sa-

ber, o tempo, o espaço, a lógica interna da 

trama e de seus personagens. Uma coerên-

cia interna a partir das possibilidades 

tecno artísticas que lhe são inerentes para 

uma narrativa do mundo: sequência de 

imagens, sons/diálogos superpostos a par-

tir da montagem ou edição. (ASSIS, 2018, p. 

07) 

O discurso só adquire sentido no interior 

de um universo de outros discursos, lugar 

no qual ele deve traçar seu caminho. Para 

interpretar qualquer enunciado, é necessá-

rio relacioná-lo a muitos outros – outros 

enunciados que são comentados, parodia-

dos, citados etc. Cada gênero de discurso 

tem sua maneira de tratar a multiplicidade 

das relações interdiscursivas: um manual 

de filosofia não cita da mesma maneira, 

nem cita as mesmas fontes que um promo-

tor de venda promocional... O simples fato 

de classificar um discurso dentro de um gê-
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nero (a conferência, o telejornal etc.) im-

plica relacioná-lo ao conjunto ilimitado dos 

demais discursos do mesmo gênero. (MA-

INGUENEAU, 2008, p. 55-56) 
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